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PARODIA COMEDIA PORTUGUEZA 

A$ Novidades commentando o prc:r 
gramma de economias do novo go
verno, e~creve as seguintes pond.:ro
sas palavras ; ,Alguma coisa é pre• 
ciso fazer, ou fingir que se faz, para 
calar o jacob1mismo, que é i!'tolcra~· 
te e intraravcl. Mas qi:e isso se1a 
o menos pos,ivel.t · 

Porque falam assim as Novidades? 
As Novidades falam assim porque 

é preciso, segundo eHas, q.ie os .par• 
tidos políticos não criem uma situa• 
ção de guerra aberta, sob tantos as· 
pectos perigosa, aggra vando-se ~.U· 
tuamente sob o pretexto de admm1s• 
trar o paiz com economia. 

As Novidades receiam pelos parti• 
dos. 

Nós, porém, vamos mais longe. -
Nós recetamos pelo paiz. 

Um programma severo de 1:cono
mias a nosso ver, não descontentava 
apen~s este ou aquelle p3rtido, le
sado nos interesses feridos dos seus 
amigos ou afilhados. De1contcmava 
o paiz inteiro. 

Nós sabemos, perfeitamente sabe
mos que não é isto o que se diz, mas 
é isto o qu~ se passa, e entre as pa· 
lavras e os factos vae uma desolada 
e infinita distancia. 

O paiz pede economias, mas que 
appareça o primeiro governo que ver
dadeiramente as faça, e - é a gucr: 
ra civil. - A mim, :lissc o sr. Jose 
Luciano de Castro, um::. vez, na ca• 
mar a, - ningucm me pede econo
mias e toda a gente me pede cmpre• 
gos. 

Ora aqui está. 
O s r. José Luciano de Castro re

sumiu com bonhomia, mas com eàmi
ravcl elarczH, a Situação. O paiz oão 
p_edc economias. Pede empr~gos. 

8ucm é que pede ccononnas? 
s jornaes da opposição - por po· 

littca e o j?cobimismo a que se refe. 
rem as Novidades - por caturricc. 

Que ámanhií se deixe de dar cm• 
p~gos e essa gente toda que os pe
dia ao sr. José Luciano, levantar-se
ha em peso contra o governo que cs· 
tiver. 

E quem é essa gente toda? - Es· 
sa gente toda é-o paiz. 

Ha no entanto-diz-se-uma par• 
te do paiz que não pede er..prcgos. 

P erdão ! Não ha. 
Aquelles que não pedem emprc

go-s para si, pcdem-n'os para os ou
tros, reconciliando-se com a sua con
sciencia s9b o pretexto de que -11áo 
pediram nada para si. Os outros 
pedem para si. . . 

Ha algumas naturezas sohtar1as e 
grandiosas que não tenha,m pedido 
oem para si, nem para os outros ? 

Cremos que ha, mas nós- não te-
mos o gosto de as conhecer. . 

Certamente o pai:i não allcgaria 
wm descaro, ao sublevar-se, que o 

fazia, porqu·e o ~overno deixava de 
dar empre~os. Nós não veríamos na 
rua uma revolução, precedida de ban
deiras de revolta onde se lês,c : -
Abaixn o governo! Abaixo as eco110· 
mias/ O povo quer emp,·egos I Não 
veríamos essa, n,as veríamos outra, 
que aprovci:aria o ensejo p:ira liqui
dar velhos rancores e velho~ dcscon· 
tentamentos. E eis o que haveria a 
temer se os governos, cm Portugal, 
se decidissem formalmente - a náo 
dar roais empregos. 

Sem1lhante programma iria. a~c
ctar não algumas classes parasitarias 
e de facil remo5ão, como se suppõc, 
mas o proprio organismo social, que 
é todo ellc um parasita do Estado. 

Allegar-se-ha talvez que o numero 
dos empregados do Estado e dos que 
o pretendem ser é relativamente li
mitado, cm relação a grossa maua 
da população do paiz. 

Novo erro! 
Esse! indivíduos são rt:almentc em 

pumcro limitado, mas os interesses 
que andam ligados a ellcs não tem 
limite. 

Um funccionario do Estado, tiran
do todos os seus recursos do Esta
do, não é um individuo só. São mui
tos. E' a sua família, muitas vezes 
numerosa, são os seus parentes, pro
ximos e remotos, sãv os seus amigos 
e conhecidos que tem com clle uma 
solidariedade estreita. Aquelle, por 
sua vez, iuc não é ainda um funccio
nario do Estado, mas que o pretende 
ser, associa ás suas prctcnções e ás 
suas esperanças um grande numero 
de pessoas, como elle interessadas 
em que e li:ttallo não lhe rec~e os 
seus favores. 

Toda esta gente junta constitue já 
população ; mas um grande numero 
de indivíduos exercendo empregos ou 
pedindo empregos :ião são ameia 
maioria 

Onde .está a maioria ? 
Está nos costumes. 
O regimca liberal deu ao Estado 

uma organisação paternal, que iot:-o
duziu nos costumes a doutrina de 
que clle deve zelar não já pela ntf• 
ção, mas .Pelos indivíduos. 

N'uma palavra, :> Estado libes:al, 
tal como elle se fez e tal como a na• 
ção o comprehcndeu-é pac. 

N' esta persuasão, os indivíduos cs· 
qucccram se completamente de ~e 
educar, de se darem uma profissão, 
de seguir uma carreira, de procurar 
cm resumo o que toda a gente pro
cura na vida, que é um modo de vi• 
da, pensando e multo bem que o Es· 
tado paterno e protector lá estava ~·· 
ra cuidar d'elles na edade propr1a, 
chama:1do-os a si e provendo ás suas 
necessidades. 

Esta doutrina introduzindo-se nos 
costumes, adaptou a socicáade a este 
destino commum - o Emprego. Os 
pacs descuram a cduca,;ão dos filhos, 
pensando em lhes arranjar mais tar-

de-um emprego: Os filhos estudiosos 
faze m c!.lrsos para obter-um empre• 
go. Os cue não o são, abendonam os 
estudos, ·pedem sem perda de tempo 
--o emprego. 

A mesma fundação da família está 
na contingcncia do emp,·ego. Corno 
o maior numero dos indiv1duos não 
tem uma profissão, o lar não se orga· 
nisa, a mulher não vem, não vem os 
filhos scm·-O emprego. Para casar 
espera-se - o emprego. Constante
mente deparamos com corações se-

. quiosos de amar, procurando para 
realisar o mais ardente voto da sua 
vida-um emprego. 

A idéd do Estado-Pac entrou nos 
espíritos sob formas tão dcspoticas 
que tod~s as prolissócs que nã.o s~
jam as mhercntes ao emprego msp1 
ram desconfiança. Não ter um em
prego e viver com indcpendcnc1a e 
commodidadc, é tornar-se si:spcito. 
D' ,;qucl:e que não tem um emprego, 
pcrgunta-se-d~ que vive? e quando 
vcnficadamentc se reconhece que não 
vive do emprego, torce-se o nariz, 
pisca-se o olho, faz-se caretas mali• 
ciosas e significativas. Os indivíduos 
só assentam na consideração social e 
na confiança publica quando obtcem 
-o emprego. 

Sempre os costumes fizeram a lín
gua. A língua portugucza é a hngua 
do emprego. Desde que a nação en
trou no reg1men do emprego, a lín
gua enriqueceu-se merce de locuções 
e vocabulos n:ivos, ou adaptados aos 
nlvos usos, e assim se fez esse esty· 
lo de secretaria, estylo amanuense, 
estylo manga-de-alpaca, que anda um 
pouco em todas 85 boccas. As locu
ções - ir para a 1"epa1·tir;ão, vir ào 
emprego pertencem ao lar domestico. 
Quando os vícios de uma sociedade 
se rcficctcm na língua que clla fala, 
cllcs são profundos. 

N' esta ordem de idéas, fazer eco
nomias, isto é, não dar mais empre· 
gos, corresponde a fazer Gessar a ac
ção patcrn:!1 du Estado. 

O Estado dcix.a de ser pae e pas· 
sa a ser padrasto. 

Se ellc não dá empregos, o que fi. 
ca a fazer? 

Economico, poupado, regateador, 
sovina, o Estado apparcccria aos olhos 
de toda a gentc-insuppurtavelmcnte 
tyrannico. Manifestar-sc-hia immcdta· 
.tamcntê uma inquietação geral, que 
tomaria muitas designações, mas cu• 
ja causa seria unicamente essa. A 
ordem, que os governos cg:istituidos 
tão c,pecialmcnte procuram manter, 
dci.(aria de ser um facto. O paiz cn• 
traria em crise revolucionaria. 

E' a dissolução? dir-sc-ha. 
E'. 
Mas os povos, como a historia nos 

ensina, vivem perfeitamente na disso• 
lução. - Vivem na dissolução, como 
os bichos vivem no queijo. 

Jolo RrnANSO. 
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DESCENTRALISAÇÃO 
Nós queixamos-nos incessantemen

te dos excessivos poderes tentralisa• 
dores do Estado, que tudo chamou a 
si, até a iniciativa dos municip1os, 
desde longos seculos independentes. 

Corntudo não ha paiz, como o nos
so, ern que a direcção de todos os 
neg<1cios esteja mais na mão de -
toda a gente. 

Os governos centralisam. Chamam 
a si a administracão do Estado, sem 
exclusão de nenhum ramo; chamam 
a si a administração dos municípios, 
mas não ha idéa de governo, quer 
eila se refira ao Estado, quer ella se 
refira ao município, em que o publico 
não meua o ·nariz, podendo até cer
to ponto dizer-se, n' estes termos, que 
- a nação é governac!a pela nação. 

E' simplesmente abrir os j?rnaes: 
- toda a gente, em carta aos 1ornaes, 
ex.põe planos, formula idéas, apre
senta alvitres, sobre tudo e sobre to
das as coisas. 

Sobre finanças. Ah I sobre finan
ças toda a gente tem planos! 

Sobre colonias. Quem não tem tido 
idéas sobre admimstração colonial ? 

Mas é principalmente sobre as
sumptos de estheticJ e commodida~e 
local que . a opmtao se pr~nunc1a, 
todos os dias, em ·cartas aos Jornaes; 
e aqui está justamente, em um jor
nal, um dos seus leitores que se pro
nuncia contra ·a limpeza que se está 
fazendo, das paredei exteriores da 
cgreja da Encarnação-esse monu
mento nacional ! - aconselhando a 
que lhe c~nservem a patine do tempo; 

Em appoio d'este alvitre. o seu 
auctcr cita as pratas do Leitão, que, 
sendo novas. parecem antigas, gr~ças 
a uma patine. · . 

A idéa de envelhecer todos os edt
ficios, mesmo os mais pobres de ar
chitectura, como a igreja da Encar
nação, é apenas um c:r.aggero do es
pírito artístico que, levado pel~ obce
cação propria de todos os fanatismos. 
cm tudo vê arte e attentados á arte 
noli•me tangere. 

Mas é preciso não e:r.aggePa~. A 
Arte só está onde está, e uma casa 
quadrada, de pedra e cal, entestan
do com casas de habitação, mesmo 
que seja um templo, pó'de não ser um 
monumento e ser apenas um barra
cão destinado ao culto. 

N'este caso, dar-lhe uma demão de 
cal, de vez em quando~ não é prati
car um attentado artístico ·e é fazer 
obra de hygiene e limpeza. · 

Nós 'lão sabemos o que se está 
passando na egr'eja da Encarnação, 
mas cremos ser isto. : 

A patine na egreja da Encarnaçã?, 
cdificio contemporaneo, não lhe daria 
um ar velho, mas sujo. Além à'isso, 
não se enve!hece um facto da vespe
ra, e & egrr. ja da· E,1-::~fl, 1çífo, cumo 

typo de architectura é tão dos nos
sos dias corno o regímen liberal, o 
hymno da Carta e os discursos do sr. 
sr. Arroyo. 

O Leitão, joalheiro, envelhece al
gumas das suas joias, P?rque lhes 
imprime um caracter anngo. Enve
lhe,e-as para as tornar mais illusoria
mente velhas. Mas não en.v.elhec-e as 
suas joias novas. Essa~, ao contrario, 
limpa-as, torna-as mais brilhantes e 
derniér modêle, porque O-$CU presti
gio vem justamente da sua novidade. 
Se as deixasse empoeirar e ennegrc
cer I ell~s não pareceriam antigas ; -
pareceria(ll su1as. . ~ 

Exaggeremos as nossas suµerti!IÇO;s 
artísticas, e, dentro em pouco, nao 
serão já os edificios e os objectos -
serão as mesmas pessoas que se tor
narão interessantes pelo facto de te· 
rem-uma patine. 

Não lavar a cara não será um sig
M'l.. característico de demazelo e por
caria. Será esthetica. 

Os fanaticos de csthetica, por este 
processo, enyelheccrão voluntaria

. mente e poderemos dizer de tal e tal 
amador; 

- Fulano tem uma linda patine. 

O 9ue falta 

Temos ministerio novo 
Do mais fino azul e branco. 
Bonita escolha; eu a louvo .. , 
Afora o que não approvo 
E faltar lá João Franco .. 

Pois então esse preclaro 
Que de altos tropheus se enflora, 
Para ser o nosso amparo, 
Niio deitou, por toda Faro, 
01 bofes p'la bocca fóra+ 1 

Não andou elle na berra 
Como vestindo couraça, 
Dura couraça de guerra ..• 
P'ra ganhar fama na terra 
Da alfarroba, figo e passa ?I 

Nio era a esp'rança fagueira 
N'uta patria dos 1·intens, . 
Esse Franco, sem manque1ra, 
Que trazia na algibeira 
O elixir de mata-cães? l 

Faro I estás em arrepios; 
Choram a tua má sina 
Todos que slío algarvios ..• 
.Sim L •. fi~ste a vêr navios 

· No Alto de Santa Cath'rina 1., . 

Ha bons ministros, convenho ; 
Conhecem-se !)ela pinta; 
Hão de guiar o reba11ho .•. 
Mas terem d'elle o arreganho, 
Isso é qu'e 'está-se na tinta l 

Pobre Faro I estds no rol 
Do adeus, minhas encomme11das . . . 
Mu rei que escurece o sol, 
Se deitas mecha ao paiol 
Das tus pragas horrenaas 1 

Gn .. ~ERT::>. 

· VlaQem regia 

A n unicipalidade de Westminster 
já approvou a mensagem 9ue será 
lida a el-rei quando elle ali fôr, na 
sua proxima viagem á Inglaterra. 

Diz assim: 

«Permittam Vossas Magestades 
que nós, o mayor, os aldermen e con
selheiros, intrepretando os senumen
tos dos cidadãos de Westmtoster, 
saudemos Vossas Magestades, dese
jando-lhes as boas vindas. Jámais po
deremos esquecer, e com jubilo sem
pre recordamos. a antiga amizade e 
allian'Cll existentes entre Portugal e es
ta nação, e respeitosdmente apresen
tamos a Vossas ~iagestades os pro
testos da nossa profunda estima e os 
nossos sinceros votos para que Vos
sas Magestades reinem e gozem um
prospero reinado». 

Consta_Jii(Ue sua magestade respon
derá simplesmente : 

- <!All 1·ight ! 

O Estado-Bàaca 
A questão da raegulamentação do'jo

go já começa a preoccupar o publico., 
na medida dos seus interesses asso-
ciados a este factv. . 

Uns falam em nome dos interes-
. ses d9 jogo. · 

Outros em· nome dos interesses do 
Estado. 

Outros, finalmente, em nome dos 
interesses dos jogadores. 

A este numero pertence um leitor 
do Seculo, que se lhe dirige em carta, 
alvitrando que o Estado não se limita 
a .regulamentar o direito de jogar' mas 
a mesma forma de jogar. 

e Graças ao jogo clandestino, diz 
elle, os banqueiros faziam o que que
riam. Sabendo que os jogadores ac
ceitam todas as transacções, comtan
to que os deixem jogar, este anno 
,as roletas tinliam dois zeros, e ao 
monte, mesmo nas paradas peque
nas, tirava-se 25 '/o de porta•. 

O que quer o leitor do Seculo? 
Quer que o Estado, com o seu 

novo regulamento, ponha cobro a 
este estado-de coisas. 

N'uma palavra, o leitor do Secu{o 
·quer qu.- o Estado faça banca. 

E' uma idéa. 
P.esta saber se o sr. Pereira de 

Miranda, que já preside ao jogo na 
Misericord1a, estara disposto a talhar 
nas batotas. 



DE HERODES PARA .PILATOS 
O sr. Villaça em Londres, ou o corpo diplomatico nas suas relações com o governo 

I 

O ministro da Finlandia procura o sr. ministro 
dos negocios estrangeiros. 

O ministro da Fínlandia procura o sr. Antonio 
Cabral . 

: Sua E~.• utt em Londres e quem f~z as suas 
nzes é o ~r. Presidente do Conselho. 

' 

r - -' 

O ministro da F1nlandia procura o sr. ministro , , 
do Reino, o qual lhe declara que, q?em faz as v~
:r:es do sr. Presidente do Conselho e o sr. An~omo 

aba . 

Mas-ó contrariedade !-O sr. Ante>nio Cabral 
não está. Es tá em cosa do sr. Presidente do Con-
selho. · 

. - --·- .. ··---... . ··-- - ~ 
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Um oonflloto 

la havendo na camara dos pares 
um conflicto entre o sr'. Hintze Ri
beir<> e o sr. !.)antas Baracho. 

O incidente não teve felizmente 
ímportancia, concluindo o sr. Hintze 
Ribeiro por declarar que vira apenas 
nas palnra-s do digno par sr. Bara
cho cuma aggressão politica,. 

Fdta esta declaração, sub-enten
dia-se que as coisas tomavam um as
pecto conc11i~torio, porque, dentro dos 
formalismos do regímen parlamentar, 
ha factos e factos e sempre que se 
dá a' um facto o caractcr polttico, en
tra-se no· terreno da conciliação. 

Por• .exemplo : 

- O illustre deputado não tem 
sombi:a de decôro. 

Vo~es: - Fóra ! Fóra! Ordem! Or-
dem! 

Tumulto. 
ExpJicaçóes. 
- O que cu quiz dizer foi que o 

illustre deputado não unha sombra de 
decôro - político. 

Susurro approvador. 
Voies-Muito bem-! !J>UÍto bem! 
Declara-se- eucerrado o incidente. 
O parlamento estabeleceu uma ca-

suística, segundoa qual ha, por exem
plo - prob1dade pessoal e probidadc 
politica-, affronta pessoal e aflronta 
po/iticá, desastre posâoal ~ desastre· 
politico, 

-O governo p~rticou unia infa~ial 
brada uma voz esquentada da mmo
ria. 

Levanta-se índiseriptivel tumulto. 
De pé, excitada, a maioria reclama 
satisfação. ' 

- Retire I retire ! 
A campainha .toca. Então, a voz 

da minoria, mais eahna, aecrcscenta 
n'outro tom : 

- Política .•• política .•. lnfamia 
política... · 

A maioria torna a sentar-se. Tudo 
se explica e todos se reconciliam : o 
governo praticou uma ·jnfamia - po
lítica. 

- O gõverno está deshoorado ! 
- Fóra ! Fóra ! 
- OrJem ! Ordem 1 
- O govérno está deshonrado -

P.<' 1it-icamente. 
·-- Muito bem! muito bem l 
- Appoiado ! Appoiado 1 
Na sessão á qual nos estamos re

ferindo, o sr. Bar acho aggrediu o sr. 
Hintze. ' 

Mas tranquilliaemos-nos. 
Foi apenas uma aggressão- politi- . 

ca. 

Foguetada 

Todos que botam os listas 
(N'outros tempos c•rimbadas} 
Mostraram-se bons arustas 
No saudar os progressistas 
Co'as nacionaes foguetadas. 

(Quando o Zé se faz festeiro 
De boda ou de baptisado, 
Todo o mestre fogueteiro, 
Chega a ganhar mais dinheiro 
Do que um ministro d'estadi}. 

Tiveram muita razão 
Quando fize!am" assim ; _ 
Pois,. se enJoa o maearrao 
Serve o mesmo caldeirão 
P'ra a sopa de ~alharim. 

Sempre a mudança se fasa 
Mesmo por modo fing1d_o: 
P'ra que o pitéo tenha graça 
Venha á mesa a mesma mA.SSt1 

Porém com outro appellido. 

Na-cozinha haver mestria 
Do cozinheiro é tropheµ 
De não pequena valia : 
-Julga a gente que vari1 
E engole o mesmo pitéo 1 

Os que, tirando os barretes, 
Saudaram esta ascensão 
Com vivas e beberetes, 
Tambem deitaram foguetes 
Aos que forem no balão ? 1 

Diz que sim o Zé Pateta · t 
Co'aquella língua damnada, t 
Que muitas vezes é setta 1 ..• · • • 
Creie> que diz uma peta, 
Mas não desfio a meada. 

StMJ'UCIO, 

.~ · 
Um pal'lamento aobrepoHe 

Apesar de funccionarem -com uma 
maioria regeneradora e de estarem 
no poder os progressistas, as cama
ras continuam :abertas, funccionando 
verdadeiramente apenas a dos pares, 
porque a dos deputados abre, mas 
fecha logo, passando-se as coisRs ge• 
ralmente assim : 

A' hora do costume, constituída á 
mesa com o s~u p1'esideote e secrc
tarios e achando-se presentes os trs. 
tachigraphos, o presidente verifica se · 
ha numero para a camara poder fuoc
eionar legalmente. 

Na sala está um onico sr. deputa
do. 

O presidente verifica que não ha 
numero. 

Então, o unico sr. deputado presen
te pede que se faça a contagem, <> 
que dá logar a um breve incidente. 

Findo o incidente, procede-se á 
éontagem, verificando-se que está na 
sala um unico sr. deputado. . 
· N'estes termos o sr. presidente de
clara que não ha numero para a ca
mara poder funccionar legalmente e 
marca a sessão para o dia seguinte. 

No dia seguinte, repete-se a mes.
ma scena. 

• 
* * 

Na Camara dos Pares, as coisas 
passam-se d'outra fórma. 

Ahi, ha sempre numero e, quando 
não o houvesse, lá estava o sr. Dan
tas Baracho para o fazer-<> sr. Ba
racho que, por si só, representa ucn 
parlamente·em p-eso e o pi:eprio sys
tema parlamentar, se assim fôr pre
ciso. 

Na Camara dos Pares, os dois go
vernos-o que caiu e o que se lcvan
tou.;_continuam chegando á fala e en
tendendo-se para o effeito de se har
monisarcm tanto quanto poss1vcl den
tro da sua ruuaçáo de homens que 
cairi.m e hemens que se levantaram. 

N'estes termos, o sr. Hintz;e 111ede 
providencio e o sr. Pereira de Mi
randa pro!llette dai-as. · 

.GUITARRA DA PARODIA 
MOTE 

Quem escuta a tua voz 
Cuida .ouvir a philomella ; 
Quem 'vê tua bocca sorrir 
Nunca mais se. esquece d'ella. 

GLOiA 

Sei que ha venturas na terra, 
Porém essas vêm escassas ; 
Dê ao céo immensas graças 
Quem rl'ella.s não sotfre a guerra; 
Mas o meu juizo não erra 
Quando diz comsiio a sós: 
-Se ba venturas entre nós 
Na vida de escasso bem, 
Nenhunu ~mo • que tem 
Quem escuta a tua voz 1 

Se é avara •º repartir 
A natureu os seus dons, 
A' tua voz deu uns sons 
Que do céo parecem vir : 
Aquelle que os póde ouvir 
Ao surgir de aurora bella : 
Se está á sua janella 
Gozando a briza, não mais, 
Em florestas de rosaes 
Cuida ouvir a philomella 1 

Já viste o botão áe rosa 
Pelo vento baloiçado, 
Que, no momento apraudo, 
Se abre, flõr rubra e formosa ? 
Sabes o prazer que goza 
Quem a vê então florir? ... 
Pois esse ameno sentir, 
Singello como innocente, 
E' esse mesmo que sente 
Quem vê tua bocca s ... rrir ! 

Já não é senhor de si, 
S-ente (>•i,ão de1ira11te, 
E d'ah1 para·o diante 
Nãopensa senão em 1i 1 ... 
Póde fugir, qual fugi, 
Ir affrontar a procella, 
Correr mil mares á vella, 
Chegar d'este mundo ao fim 
Que quem vê boquinha sssim 
Nunca mais se esquece d'ella ! 

VENANCIO. 
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José Nunes dos Santos 
Sueceuor de MANUEL OA SILVA 

N• telephonfco 220-EnderefO ttlt&raphic<> Papltypo 

PAPELARIA li TYPOGRAPHIA 
qrandt ao, timtnto de p~· 'frab111lb'>S typograpl'lico, 

t~!~ ~b)!~::~!r!'J~!:~~~ em t<>do1 ~· gcnero1. 
e todo• o, artigos predao, lmpreuou • e.Oro, ou• 
I\H ucolu . ro, prata e ,obre ieUm. 
Papelaria: Rua de S. Roque 1S9 e 141 
Otfi,intt typoçraphica: R. daa Gaveaa, 69 

L ISBOA 

Reparem! 
(Continuação) 

<ladeiro supplicio com dores rheurna
ticas e feridas nas pernas, resolvi-me, 
depois de ter feito diversas experieo
cias eo~ differer11es formulas phar
ma_:eu11cas, a tomar o referido dcpu
rai1vo. 

Assim, pois, em tra1amento pores
paço de quinze d ia$, mal lhe posso 
expdmir a satisfação que senti ao oita
vo dia de tr., tamento. Reconheci des
de logo 1er-se-me deparado o remedio 
salvador. O enfartamento do estoma
go beTu- assim os vomitos e as tontu
ras, desappareceram com sete fras
cos, em ct1jo numero tambem encon
trei grandes allivios 

(Gontú1úa). 

Grande balburdia 
Anda tudo atrapalhado 
Aqui por estas paragens, 
Não vejo senão bagagens, 
Muito wagon carreg.do. 

Só pora o Arrepiado, 
Terra de muitas friagens, 
Foram trinta carruagens, 
Já com fato fabricado. 

Nas aldeias o boieiro, 
Susi,endehdo as lavouras, 
Vem para aqui o dia inteiro, 

Solta os bois dns mangedouras, 
P'ra trazer Gabóes d' Aveiro, 
U da Casa daa Tesouras. 

Harenque. 
Gabóes de_Aveiro de3$800 a 25$000 
Sobretudosdamodade6$000a 25:ooo 
Gabões para senhoras e meninas de 4 500 . 
a 460000 réis. 
51-~. da Esoola Polyteohnloa-65 

LIVRARIA EDITORA 
DA. 

Viuva Tavares Cardoso 
5, Largo do Camões, &-LISBOA 

ULTIMAS PUBLICAÇÕES: 
0• amigo• d•• or••no••, por Gu1LHE1U<& José ENN1:s, 1.• r.arte: Parentes e pro

fessores. ~ 2 • parte: A Escola - 3.• parte: Colonias de ferias, 1 vo . 200 réis. 
Aldeia em festa. Comedia,drama em , acto, em verso, por MARIO MoN7EIR01 t vol. 

200 réis. 
Ao oahlr da folh•. Soneto de AtB1No Fo11J.<z 01: SAMPAIO com uma traducção em 

francez, inglei, italiano e sueco, duas em allemão e duas em hespanhol. Preço 200 réis. 
O Pater, por FRANÇOIS Co,rie. Traducção de M A1tÕA1UDA H SsqulURA. Preço 200 

réis. · ' 
M•rla Telles. Poema, por ANToNtO os ALBUQU&I\QUE, Preço 3oe réis. 
Guerra á guerra. Conferencia de CssAR DO INse, 1 vol. 400 réis. 
,. Adoleaoencla, pe.r LEÃO Tot.STO•, traducçie lle JOAQUIM L•1TÍ,O, 1 vol. 300 réis. 
Cemlnho do Amor, Poesias, por Joí.o oa 8A1t1tes, 1 vol. 400 réis. 
A guerra ru•so-J•peneza, por EDUARDO Ne1teNHA, 1 vel. prefusamente illustiado, 

br. 800, enc. 1.J):000 réis. 
A ftll•lg• de Juneal, Remance original de l"NI\• V1ao&11\A, 1 vol. br. io-o, enc., réis 

1;11,000. 
Phe nlol•• e C•rtha9lnezes, pelo dr. J. M. l"cu1u ez L1»A, 1 vol. finamente il-

lustrado. impresso em papel «ceucbé», 800 réis. 
O Jornallamo, Eshoço histerico de sua oríge• e deuavelviae11to até os nossos dias, 

por ALBERTO BsssA. Coni um artigo prefacio de EdMundo d'A.micis, 1 vol. illustrapo, br. 
700, enc. 900 réis. 

A SAHIR !lO PRÉLO : 
A Sevara, por JuL10 DANTAS. z.• edição. 
Caracteres humano•, por P. MAN"rEGAzzA. 
O Eso•ndalo, romance por ANTONIO D& ALBUQUERQUE. 
Cidade Nova, romance por FERNANDO RE1s. 
Aurora, r.omance por AucusTo OE LACERDA. · 
Reooraando, contos e impressões, por D. THOMAZ DE Meu.o. 
O meu Algarve, por JoÃo Luc10. 
Pastoral, por COELHO N&TTO. Edição illustrada. 
Paisagens da Ohlna • li• Japao, por WENCE$LAU DE l\touss. Edição illustrada. 

,;;;> üR1 HílPÉ~IA 
C..t.11.t. EllPBCl-'L DE !FUND.t.1' 

e apparelboa orlbopedleoa 
:oE MANUEL MARTINS 

FORNECEDOR oos HosP1TAES CJVJs, CASAS 
D& S.tUDE, O!: 8BNEFíCENCIA, 

Assoc•AÇÕ&s os SoccoRRos MuTuos, &Te. 
154, Rua da Mcgdalena, 164-A 

{AN7IGA Calçada do CaldH 
Proximo ao i,argo d• Senta Justa)-1.,l~boa 

Sortt grànde 
VENDIDA NA CÀSA 

Campião & C.ª 
118, Rua do. Amparo, 1(8 

LISBOA 
2163, vlg,11slmos ...... 25:000$000 
ex?..~~1:~t:ªJ;J!::."'~º'' •tndidos a'ctta cua, na 

ff ".))/}+\ "f-
PROXIMAS LOTERIAS 

12 de Novembro-Prcmio m~ior. . 12:oo"lio,oo 

!B j! ~:::::::=::::l: 1::l:~:: !~~=rc: 
3 de Ot.z:tmbro-Prcmio maior... 12:~ 

Grande loteria do Nat1I 1 , , de duembro. 
PREMIO MAIOR 

160:000fOOO 

6~·''~i;~!i:1~o!.:!':ii~elos a 3o)ooo, dccimot • 

00 
r~:.ule as a ::?~1o0, 1.l)Goo, 1.)<)So, S40, 330, 2:0, uuc. 

. Sttisfaum,se todos os pedido, quer p1r1 jogo pa.r. ~;::r\~-1!e;o~~t~ci~~ender, ~indo acompanhados dares-

PeJidos 110s cambistas 

C:a101,tão ~ . e:.• 
CALLISTA EFF.ECTIYO DA CASA REAL, 

Gaston Piei 

D4s 9 da manhã ás 5 da ,a,:;ic 
PRAÇA DOS RESTAURADORES, 16 

1 
\. 

.. 



- 0' pae& e mães da caridade! ••• Lan9ae oti olhos misericordioso• 
sobre a pobre classe ecclesiastica ! '------- , ____________ _..;;;__-..il 
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